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Mapa 32. Localização da zona OT3 na Flota do Paru..

OT3
Esta zona está localizada ao sul da Flota, nas proximidades da comunidade Vista Alegre do Cupim 

(Mapa 32).. Compreende aproximadamente 350 hectares de uma posse dentro da zona de intervenção 
moderada, cuja moradora, Sra.. Janilza, já reside há 12 anos.. Em 2008 havia criação de 760 bovinos e 40 
búfalos, além de plantio de arroz, açaí, limão, cacau e culturas anuais como arroz, milho e tomate.. Esta 
zona está dentro da M1..
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Mapa 33. Localização da zona OT4 na Flota do Paru.. 

OT4
Compreende uma área de aproximadamente 1,2 mil hectares (0,03%) onde há uma pousada e uma 

pista de pouso de posse do Sr.. Bené.. Essa pousada é utilizada para atividades de ecoturismo.. Após a desa-
propriação, essa área será destinada à instalação de uma base de fiscalização e apoio à UC (Mapa 33)..

RECOMENDAÇÃO
• Realizar vistorias nas zonas de ocupação temporária e formalizar os processos e laudos técnicos..
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3.3.3.2.5. Zona de Amortecimento
As Áreas Protegidas do entorno – Flona Mu-

lata, Flota do Trombetas, TI Zo’é, Esec do Grão-Pará, 
Rebio Maicuru, Parna Montanhas do Tumucuma-
que, TI Waiãpi, RDS do Rio Iratapuru e Esec do 

Mapa 34. Localização da zona de amortecimento na Flota do Paru..

Jari – servem como amortecimento para a Flota do 
Paru.. Entretanto, ao sul da Flota não há outra UC e, 
portanto, delimitou-se uma zona de amortecimento 
nessa região com uma área de aproximadamente 206 
mil hectares (Mapa 34 e Ver Tabela 76)..
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Características físicas.. A altitude varia de 
áreas com menos de 50 até 850 metros.. Contudo, 
a maioria (83%) compreende altitudes entre 100 e 
400 metros (Anexo 27).. Aproximadamente 59% 
do território possui relevo dissecado do topo con-
vexo.. Outras porções ocorrem principalmente em 
relevo dissecado do topo aguçado (22%), pedipla-
no retocado desnudado (17%) e relevo dissecado 
estrutural ou diferencial (2%) (Anexo 28).. As 
feições geológicas predominantes são Barreirinha 
(25%), Ererê (19%), Curiri (15%), Trombetas 
(13%), Guianense (11%) e Jatapu (10%) (Anexo 
29).. Os tipos de solo encontrados foram: argissolo 
vermelho amarelo (50%), latossolo vermelho ama-
relo (35%), latossolo amarelo (13%) e neossolo li-
tólico (2%) (Anexo 30).. Os principais rios que dão 
acesso a esta Flota são o Paru, Caminau e Jauari.. 

Características da paisagem.. Os tipos de 
vegetação encontrados foram: floresta ombrófila 
aberta submontana (38%), floresta de transição 
entre floresta ombrófila aberta submontana e cer-
rado (20%), floresta ombrófila densa submontana 
(19%), cerrado (12%), floresta ombrófila aberta 
de terras baixas (3%) e floresta ombrófila densa de 
terras baixas (< 1%).. Até 2008 o desmatamento 
compreendia aproximadamente 14 mil hectares 
(7%) (Anexo 31).. 

Características socioeconômicas.. A zona de 
amortecimento ocupa o território do PDS Serra Azul 
e as comunidades colonas Vista Alegre do Cupim e 
Água Vermelha.. Na zona também há os planos de 
manejo das empresas Juruá Florestal e da Jari Celu-
lose S..A.. Nas proximidades do rio Paru existe uma 
estrada que dá acesso ao porto conhecido como Pu-
xuri, principal via utilizada pelos castanheiros.. 

Potencial. Aproximadamente 139 mil hec-
tares (77%) desta zona apresenta viabilidade para 
a exploração madeireira (Anexo 34).. 

NORMAS DE USO
Esta área deverá ter uso compatível com os 

objetivos da UC.. Se houver ameaça à integridade 
da Flota do Paru, medidas restritivas deverão ser 
tomadas.. Todas as atividades desenvolvidas dentro 
desta zona, principalmente as que possam impactar 
a biota, devem ser previamente autorizadas pelo 
órgão gestor da Flota..

RECOMENDAÇÕES
• Monitorar o uso de defensivos agrícolas uti-

lizados no PDS Serra Azul e comunidades 
Vista Alegre do Cupim e Água Vermelha;

• Monitorar o avanço do desmatamento 
na zona de entorno; e

• Monitorar os planos de manejo no entorno..
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3.4. Programas de Manejo da Flota do Paru

Os programas de manejo definem a organi-
zação e a execução das ações estratégicas, ou seja, 
a agenda de atuação do órgão gestor da Flota.. 
Essas ações visam alcançar os objetivos estabele-
cidos no plano de manejo para este primeiro ci-
clo de gestão (cinco anos).. É importante ressaltar 

que os programas integram um sistema de gestão 
para o alcance da missão e visão da UC.. Isto é, 
cada programa inclui um conjunto de ações in-
dependentes e complementares no que se refere 
à utilização dos recursos humanos e financeiros 
(SEMA, 2009)..  

3..4..1.. Método 

Os programas de manejo foram construídos 
a partir de ações sugeridas pelo Conselho Gestor, 
Consórcio Calha Norte, pesquisadores e gerentes 
de outras UC do Estado do Pará e Amapá durante 
oficinas participativas realizadas nos municípios de 
Belém e Monte Alegre, conforme descrição abaixo:

Oficina com o Conselho Gestor. Durante 
a oficina de zoneamento anteriormente descrita, o 
Conselho Gestor sugeriu ações prioritárias a serem 
executadas na Flota.. O processo ocorreu de forma 
participativa, no qual os grupos, divididos por afi-
nidade e conhecimento, sugeriram ações para zo-
nas específicas.. Essas ações foram apresentadas e 
agrupadas nos programas e serviram de base para a 

etapa seguinte (Anexo 24)..  
Reunião técnica. Representantes do Imaflo-

ra, Imazon, CI e GIZ contribuíram com sugestões 
de ações estratégicas para a elaboração da primeira 
versão dos programas de manejo.. 

Revisão da SEMA. Os técnicos e gerentes 
de outras UC revisaram a primeira versão dos pro-
gramas e fizeram novas sugestões de acordo com as 
suas experiências de gestão..

Reunião com o Conselho Gestor. Nesta 
reunião, ocorrida em maio de 2010 em Monte Ale-
gre, os programas foram apresentados e as ações fo-
ram ajustadas conforme sugestão dos conselheiros 
da UC..

3..4..2.. Programas 

Os programas de manejo estabelecidos re-
presentam, para os próximos cinco anos, o planeja-
mento das ações prioritárias para o manejo da Flota 
do Paru.. Essas ações visam alcançar as metas esta-
belecidas para esse ciclo de gestão.. Cada meta pos-
sui um indicador, que auxiliará no monitoramento 

e avaliação das ações na Flota por meio do Progra-
ma Efetividade de Gestão.. Posteriormente, as ações 
serão detalhadas em atividades, descritas no pla-
nejamento anual da UC.. Portanto, para o primeiro 
ciclo de gestão, serão executados os programas e 
subprogramas apresentados no Quadro 19..
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QUADRO 19. PROGRAMAS E SUBPROGRAMAS DA FLOTA DO PARU.

Gestão da Unidade
 Administração

 Infraestrutura e Equipamento

 Ordenamento Fundiário

 Sustentabilidade Financeira

 Comunicação

 Capacitação
Geração de Conhecimento
 Pesquisa

 Monitoramento Ambiental
Proteção dos Recursos Naturais
 Educação Ambiental

 Fiscalização e Controle
Manejo dos Recursos Naturais
 Manejo dos Recursos Florestais

 Manejo dos Recursos Pesqueiros

 Exploração Mineral

 Recuperação de Áreas Degradadas

 Serviços Ambientais
Uso Público
 Recreação, Lazer, Interpretação Ambiental e Uso Público 
Valorização das Comunidades
 Fortalecimento Comunitário

 Apoio à Geração de Renda 
Efetividade de Gestão

Abaixo são apresentados os programas e sub-
programas com suas metas e ações prioritárias e o 
cronograma das ações para os próximos cinco anos..

3.4.2.1. Programa – Gestão da Flota do Paru
Os objetivos deste programa são: garantir a 

gestão da Flota do Paru, sua organização e controle 
de processos administrativos e financeiros; identifi-

car estratégias para implantação do plano de mane-
jo da Flota; adquirir, instalar e manter a estrutura 
física, equipamentos e corpo técnico para a Flota; 
definir estratégias para o ordenamento fundiário 
da Flota; identificar e captar recursos financeiros 
para a Flota; promover e divulgar a Flota do Paru; 
capacitar continuamente os técnicos e conselhei-
ros da Flota.. 



194C a p í t u l o  3 P l a n e j a m e n t o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r u

3.4.2.1.1. Subprograma – Administração
A efetividade das ações previstas nos pro-

gramas de manejo e demais orientações do plano 
dependem do funcionamento deste subprograma, 
no qual está alocada a equipe técnica e administra-
tiva da Flota do Paru.. 

Neste subprograma são executadas medidas 

QUADRO 20. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA ADMINISTRAÇÃO. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Desenvolver procedimentos 
administrativos e financeiros 

Elaborar o planejamento 
orçamentário e das 
atividades anualmente

Número de planejamentos e 
orçamentos aprovados pelo 
órgão gestor

Fornecer suporte técnico para 
desenvolver as atividades do plano 
de manejo

Contratar os recursos 
humanos até o 1º ano de 
gestão

Profissionais contratados

necessárias à organização e controle administrati-
vo, entre elas, a elaboração e a administração de 
orçamentos, o controle de almoxarifado e a emis-
são de documentos, relatórios, solicitações, des-
pachos, aquisições, além de contratações e esta-
belecimento de parcerias, contratos e convênios 
(Quadro 20).. 

QUADRO 21. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTO. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Planejar a implantação de 
infraestrutura e equipamentos 

Contratar empresas e comprar 
equipamentos no 2º ano de 
gestão

TDRs (Termo de 
Referência) e contratos 
realizados

Instalar infraestrutura básica para 
administração da Flota

Instalar infraestrutura de 
administração em Monte 
Alegre até 5º ano de gestão

Infraestrutura em 
funcionamento

Oferecer infraestrutura básica 
para o controle, monitoramento, 
fiscalização e vigilância da UC

Instalar dois postos de 
fiscalização – um no PDS Serra 
Azul e outro no rio Paru – até 
o 5º ano de gestão

Número de infraestruturas 
em funcionamento

Equipar as bases de administração e 
fiscalização

Adquirir veículos e 
equipamentos de campo e 
escritório até o 3º ano de 
gestão

Número de veículos e 
equipamentos adquiridos 
de acordo com o 
planejamento

Identificar os limites da Flota Sinalizar principais vias de 
acesso até o 2º ano de gestão

Percentual de vias de 
acesso sinalizadas

Instituições parceiras: CI, Prefeituras de Monte Alegre e Almeirim e Associação de Moradores do PDS Serra Azul..

3.4.2.1.2. Subprograma – Infraestrutura e 
Equipamento
Este subprograma trata da instalação da base 

administrativa e de fiscalização da Flota e da aqui-

sição de veículos e equipamentos para uso interno 
(escritório) e externo (campo).. A sinalização e de-
marcação dos limites da Flota também serão con-
templadas neste subprograma (Quadro 21).. 
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3.4.2.1.3. Subprograma – Ordenamento 
Fundiário
Este subprograma define ações de ordena-

mento fundiário que se destinam a concretizar o 
domínio e a posse do Estado sobre as terras inseri-

das nos limites da Flota do Paru, bem como a ga-
rantir o uso sustentável dos recursos naturais por 
populações locais, desde que cumpram os objetivos 
dessa categoria de UC (Quadro 22).. 

QUADRO 22. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA
ORDENAMENTO FUNDIÁRIO. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Articular com os órgãos responsáveis 
a elaboração do “termo de uso” para 
as populações locais

Reconhecer o direito de uso das 
populações locais até o 5º ano 
de gestão

Percentual da população 
local reconhecida por 
meio do termo de uso

Promover ações de ordenamento 
fundiário dos moradores não 
tradicionais da Flota

Concluir as formalizações dos 
processos e laudos das vistorias 
técnicas rurais das moradias na 
UC até o 5º ano de gestão

Número de áreas 
regularizadas

Promover grupos de discussão sobre a 
situação econômica dos garimpos do 
rio Jari

Formular um plano de ação 
para as áreas de garimpo do rio 
Jari até o 5º ano de gestão

Documento elaborado

Instituições parceiras: Ideflor, Incra, Iterpa, Jari Socioambiental e Prefeituras Municipais de Almeirim, Monte Alegre e Prainha..

QUADRO 23. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA
SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Avaliar mecanismos financeiros e 
econômicos da sustentabilidade da 
Flota

Concluir estudo com a 
identificação de oportunidades 
de negócio para a Flota no 2º 
ano de gestão

Plano de negócios para a 
Flota do Paru

Elaborar projetos e estabelecer 
parcerias que possam viabilizar/
colaborar nos demais programas de 
manejo

Firmar parcerias que 
possibilitem a execução de 
50% do plano de negócios até 
o 3º ano

Número de parcerias
Número de projetos 
aprovados

Instituições parceiras: Ideflor, Imazon, MPEG, CI, GTZ e Imaflora..

3.4.2.1.4. Subprograma – Sustentabilida-
de Financeira
Este subprograma é responsável por identi-

ficar e captar recursos financeiros para a execução 
das ações estratégicas do plano de manejo e para a 

sustentabilidade financeira da Flota do Paru.. Inclui 
também a realização de estudos sobre mecanismos 
para a sustentabilidade econômica e financeira da 
UC (Quadro 23).. 
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QUADRO 24. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA COMUNICAÇÃO. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Divulgar o plano de manejo e as 
atividades realizadas na Flota

Elaborar e distribuir material de 
divulgação e realizar fóruns de 
apresentação do plano de mane-
jo do 1º ao 5º ano de gestão  

Número de exemplares 
impressos e distribuídos
Número de reuniões/ofici-
nas realizadas
Número de pessoas infor-
madas/alcançadas

Elaborar um plano de comuni-
cação para a Flota que utiliza 
diferentes meios

Plano elaborado no 1º ano de 
gestão

Plano de comunicação

Sensibilizar a população sobre a 
importância e gestão da Flota do 
Paru

Divulgar a Flota via imprensa e 
rádios locais a partir do 1º ao 5º 
ano de gestão

Número de informes

Estender a comunicação para a 
sociedade via web

Elaborar uma página web a partir 
do 1º ano de gestão

Página web em funciona-
mento

Instituições parceiras: Secom, Funtelpa, Imazon, CI, Imaflora, GTZ, MPEG e Conselho Gestor..

QUADRO 25. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA CAPACITAÇÃO..

Ações estratégicas Metas Indicadores
Promover capacitação continuada do 
Conselho Gestor da Flota, priorizando 
temas de seu interesse

Realizar dois momentos de capa-
citação por ano, do 1º ao 5º ano 
de gestão

Número de conselheiros 
alcançados

Promover capacitação para a equipe 
técnica da Flota e das secretarias mu-
nicipais de meio ambiente da Calha 
Norte

Realizar dois momentos de capa-
citação até o 3º ano de gestão

Número de técnicos ca-
pacitados

Instituições parceiras: Ideflor, Imazon, CI, GTZ, Imaflora e IFT..

3.4.2.1.5. Subprograma – Comunicação
Este subprograma é responsável pela di-

vulgação das informações referentes à Flota do 
Paru (por exemplo, seu plano de manejo e as ati-

vidades realizadas nos seus limites em diferen-
tes meios de comunicação) de modo a garantir 
a transparência da gestão e a participação social 
(Quadro 24)..

3.4.2.1.6. Subprograma – Capacitação
Serão definidas ações para a capacitação da 

equipe técnica da UC e seu Conselho Gestor 
(Quadro 25)..
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3.4.2.2. Programa – Geração de
Conhecimento

As atividades deste programa incluem preen-
cher as lacunas no conhecimento prioritárias 
para o próximo ciclo de gestão e monitorar a 
biodiversidade e o uso dos recursos naturais.. 

3.4.2.2.1. Subprograma – Pesquisa
Este subprograma deverá estimular e ge-

rar conhecimento sobre os processos ecológicos 
e sociais da Flota do Paru e seu entorno (Quadro 
26).. 

QUADRO 26. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA PESQUISA.

Ações estratégicas Metas Indicadores
Implantar um sistema de 
monitoramento de pesquisas para a 
Flota

Gerar um banco de 
dados de pesquisas no 2º 
ano de gestão

Número de pesquisas 
científicas inseridas no banco 
de dados

Promover pesquisas que aumentem 
a lista de espécies anteriormente 
identificadas na UC

Realizar um diagnóstico 
da biodiversidade até o 
5º ano de gestão

Número de expedições 
científicas realizadas 
Número de grupos temáticos 
abordados

Promover o conhecimento sobre as 
espécies madeireiras da Flota

Realizar o inventário 
florestal amostral no 1º 
ano de gestão

Relatório do inventário

Promover pesquisas sobre a população 
de peixes e a atividade pesqueira 
realizada nos rios Cuminapanema, 
Paru, Jari e seus afluentes

Realizar pesquisas a 
partir do 2º ano de 
gestão

Número de expedições 
científicas realizadas 
Percentual de esforço amostral

Avaliar a dinâmica socioeconômica 
da Flota e entorno 

Produzir relatórios 
anuais até o 5º ano de 
gestão

Número de expedições 
científicas realizadas 
Percentual de esforço amostral

Instituições parceiras: Ufopa, Uepa, UFPA, Ufra, Imazon, CI, MPEG, IFT e Emater..
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QUADRO 27. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA MONITORAMENTO AMBIENTAL.

Ações estratégicas Metas Indicadores
Avaliar o status de conservação do 
sapo fossorial  (Chiasmocleis sp.), 
cacaué (Aratinga pintoi), bicudo 
(Sporophila maximiliani), tamanduá-
bandeira (Myrmecophaga tridactyla), 
onça pintada (Panthera onca), 
ariranha (Pteronura brasiliensis),  
suçuarana (Puma concolor) e tatu-
canastra (Priodontes maximus)

Produzir um relatório até o 5º 
ano de gestão

Número de expedições 
científicas realizadas
Percentual de esforço 
amostral

Avaliar a pressão de caça sobre 
o jabuti (Chelonoides carbonária), 
jacaré-pedra (Paleosuchus trigonatus), 
inhambu-de-cabeça –vermelha 
(Tinamus major), mutum-poranga 
(Crax alector), coatá (Atelis paniscus), 
veado-mateiro (Mazama americana), 
veado-fuboca (M. Nemorivaga), anta 
(Tapirus terrestres), queixada (Tayassu 
pecari), cateto (T. Tajacu), capivara 
(Hidrochaeris hydrochaeris) e cuíca 
(Dasyprocta leporina)

Produzir um relatório até o 5º 
ano de gestão

Número de expedições 
científicas realizadas
Percentual de esforço 
amostral

Monitorar o avanço do 
desmatamento e a degradação 
florestal na Flota

Produzir relatórios anuais a partir 
do 1° ano de gestão

Número de relatórios

Monitorar o status de conservação dos 
castanhais

Estabelecer um sistema de 
monitoramento dos castanhais a 
partir do 2º ano de gestão

Percentual de áreas 
com castanhais sob 
monitoramento

Monitorar a vegetação nas áreas de 
manejo na Flota

Implantar parcelas permanentes 
no 1º ano de gestão

Relatório anual das 
parcelas permanentes

Monitorar o impacto dos garimpos 
sobre os recursos hídricos da região 
do Jari

Implantar áreas específicas de 
monitoramento nos rios, lagos e 
igarapés na região do Jari a partir 
do 2º ano de gestão

Número de 
corpos d’água sob 
monitoramento

Instituições parceiras: Ideflor, MPEG, Imazon, CI, Ufopa e UFPA..

3.4.2.2.2. Subprograma – Monitoramento 
Ambiental
Este subprograma é responsável por monito-

rar a biodiversidade e o uso dos recursos naturais a 
fim de estabelecer medidas mitigadoras e preventi-
vas (Quadro 27)..
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3.4.2.3. Programa – Proteção dos Recursos 
Naturais

O objetivo deste programa é garantir a pro-
teção dos recursos naturais por meio de ações de 
sensibilização, capacitação, educação, comando e 
controle e formação de educadores ambientais lo-
cais..

QUADRO 28. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA EDUCAÇÃO AMBIENTAL.

Ações estratégicas Metas Indicadores
Promover programas de educação 
ambiental envolvendo população local, 
educadores e formadores de opinião

Realizar três oficinas e/ou 
reuniões anuais a partir 
do 1º ano de gestão

Número de reuniões/oficinas
Número de pessoas 
alcançadas

Promover ações de sensibilização 
sobre as atividades de uso da terra 
dos moradores das comunidades Vista 
Alegre do Cupim, Água Vermelha e 
PDS Serra Azul

Realizar uma atividade de 
sensibilização por ano a 
partir do 1º ano de gestão  

Número de atividades 
realizadas

Instituições parceiras: Imaflora, IFT e Imazon..

QUADRO 29. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA FISCALIZAÇÃO E CONTROLE. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Elaborar e implantar um plano de 
fiscalização 

Realizar campanhas de 
fiscalização semestrais nas 
áreas críticas da Flota a partir 
do 1º ano de gestão

Número de campanhas 
realizadas
Número de denúncias 
atendidas

Envolver moradores do interior e 
entorno no programa de fiscalização e 
controle da Flota

Capacitar agentes 
comunitários/voluntários 
ambientais e de defesa a 
partir do 2° ano de gestão

Número de agentes 
capacitados 

Estabelecer uma rotina de fiscalização 
ostensiva ao longo dos rios 
Cuminapanema, Paru, Jari, seus afluentes 
e estradas/ramais de acesso à Flota para 
coibir as atividades ilegais de caça, pesca, 
exploração madeireira e garimpo

Elaborar relatórios semestrais 
de monitoramento a partir do 
2° ano de gestão

Número de relatórios

Instituições parceiras: ICMBio, Ibama, Dema, Batalhão da Polícia Ambiental e Prefeituras de Monte Alegre, Almeirim e 
Alenquer..

3.4.2.3.1. Subprograma – Educação Am-
biental
Neste subprograma serão promovidas as ati-

vidades de sensibilização, capacitação, educação, 
comando e controle para mudanças de atitude e 
estabelecimento de compromissos com o meio 
ambiente frente às necessidades de conservação 
e preservação da Flota do Paru, formando, assim, 
educadores ambientais rurais (Quadro 28)..

3.4.2.3.2. Subprograma – Fiscalização e 
Controle
O objetivo deste subprograma é garantir a 

proteção das florestas, da biodiversidade e dos re-

cursos hídricos da Flota do Paru por meio de ações 
de sensibilização, de educação e de comando e 
controle (Quadro 29)..



200C a p í t u l o  3 P l a n e j a m e n t o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r u

QUADRO 30. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA MANEJO
DOS RECURSOS FLORESTAIS. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Promover a concessão 
florestal

Disponibilizar áreas para a concessão 
florestal a partir do 1º ano de gestão

Número de áreas 
disponibilizadas

Elaborar estudos da cadeia 
produtiva e mercado da 
castanha-do-brasil

Mapear a cadeia de valor da 
castanha-do-brasil a partir do 1º ano 
de gestão
Implantar as técnicas de boas 
práticas até o 5º ano de gestão
Apoiar o acesso aos mercados até o 
5º ano de gestão

Percentual da cadeia 
mapeada
Número de pessoas 
alcançadas
Percentual de produção em 
comercialização direta

Elaborar estudos da cadeia 
produtiva e mercado do 
camu-camu

Mapear a cadeia de valor do camu-
camu no 2º ano de gestão
Apoiar o acesso aos mercados até o 
5º ano de gestão

Percentual da cadeia 
mapeada
Percentual de produção em 
comercialização direta

Identificar vocação de 
trabalhadores e potencial 
para manejo florestal 
madeireiro comunitário

Mapear potencialidades e interesses 
no 2º ano de gestão

Número de comunidades 
estudadas

Elaborar estudos de cadeias 
produtivas de outros 
produtos não madeireiros

Realizar um estudo até o 5º ano de 
gestão

Número de cadeias 
mapeadas

Instituições parceiras: Ideflor, Imazon GTZ, Imaflora, Sagri, Semagri, Emater, empresas privadas, Aimex e associações e 
cooperativas.. 

3.4.2.4. Programa – Manejo dos Recursos 
Naturais

Os objetivos deste programa são: definir 
ações de gestão para o manejo sustentável dos 
recursos florestais madeireiros, não madeireiros, 
pesqueiros e minerais; especificar ações de mane-
jo para a recuperação de ambientes degradados; 

e elaborar estratégias de conversão dos serviços 
ecossistêmicos em recursos monetários..

3.4.2.4.1. Subprograma – Manejo dos Re-
cursos Florestais
As atividades deste ciclo visam preparar a 

Flota para a concessão de manejo florestal e extrati-
vismo realizado pela população local (Quadro 30).. 
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QUADRO 31. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA MANEJO
DOS RECURSOS PESQUEIROS. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Diagnosticar a pesca e possíveis 
conflitos entre pesca comercial e de 
subsistência nos rios Cuminapanema, 
Paru e Jari

Realizar um diagnóstico 
no 2° ano de gestão

Número de campanhas 
realizadas
Número de pessoas 
alcançadas

Estudar o potencial de pesca 
esportiva e piscicultura nos rios Jari 
e Paru

Realizar um estudo no 3º 
ano de gestão

Número de agentes 
capacitados 

Ordenar o uso pesqueiro nos rios 
Paru e Jari

Estabelecer acordo de 
pesca até o 3º ano de 
gestão

Documento elaborado, 
publicado e divulgado

Instituições parceiras: Sepaq, MPEG, Cpnor, Imazon, Colônia de Pescadores e Prefeitura Municipal de Almeirim..

QUADRO 32. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA EXPLORAÇÃO MINERAL. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Elaborar regras para a pesquisa 
mineral na Flota

Elaborar um guia de regras no 
1º ano de gestão

Guia elaborado

Promover estudos sobre o 
potencial e viabilidade econômica 
de exploração dos recursos 
minerais da Flota

Realizar um estudo de potencial 
e viabilidade econômica até o 
5º ano de gestão

Número de estudos 
realizados 

Instituições parceiras: CPRM, Empresa Rio Tinto e Imazon..

QUADRO 33. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA
RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Elaborar e introduzir técnicas para a 
recuperação de áreas degradadas no 
longo e médio prazo

Identificar as áreas para 
recuperação e as técnicas a serem 
utilizadas até o 5º ano de gestão

Percentual de área 
identificado

Instituição parceira: Embrapa..

3.4.2.4.2. Subprograma – Manejo dos Re-
cursos Pesqueiros
Nesse ciclo de gestão será diagnosticada a 

atividade pesqueira na Flota, bem como seus con-
flitos e potenciais para piscicultura e pesca esporti-
va (Quadro 31).. 

3.4.2.4.3. Subprograma – Exploração Mi-
neral 
Este subprograma contempla regras para as 

pesquisas e avaliação das reservas minerais, forne-
cendo subsídios técnicos para a lavra mineral.. As 

áreas de pesquisa mineral que demonstrarem via-
bilidade econômica, aprovadas pelo DNPM e pela 
SEMA, deverão ser transformadas em uma zona de 
intervenção alta.. Nesse caso, o plano de manejo 
deverá ser revisto (Quadro 32)..    

3.4.2.4.4. Subprograma – Recuperação de 
Áreas Degradadas 
Especifica as ações de manejo para a recu-

peração dos ambientes naturais que tiveram suas 
características originais alteradas pelo garimpo de 

ouro.. A recuperação do ambiente pode ser natural 
ou induzida e deve ser uma medida de melhoria 
do meio biótico.. Para isso, deve-se manter as es-
pecificidades da fauna e flora locais e estabelecer  
conexões entre os habitats (Quadro 33)..
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QUADRO 34. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA SERVIÇOS AMBIENTAIS. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Elaborar uma estratégia de Redd Submeter o Projeto de Redd 

à certificação voluntária para 
posterior venda de créditos de 
carbono no mercado voluntário 
até o 2º ano de gestão

Projeto submetido

Instituição parceira: Imazon e CI..

QUADRO 35. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA RECREAÇÃO, LAZER,
INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL E ECOTURISMO. 

Ações estratégicas Metas Indicadores
Elaborar um estudo de uso público 
para a Flota do Paru

Identificar áreas potenciais para 
as atividades de ecoturismo, 
recreação, lazer e interpretação 
ambiental até o 5º ano de gestão

Número de estudos 
realizados

Instituição parceira: Sepaq, Paratur, Ufra, Secult, Sebrae, Ufopa, Sedect, Imazon, Imaflora e Esalq..

3.4.2.4.5. Subprograma – Serviços Am-
bientais
Neste subprograma serão definidas ações es-

tratégicas para converter serviços ecossistêmicos em 
fluxos monetários.. Neste primeiro ciclo de gestão 

será calculado o estoque de carbono das florestas 
ao mesmo tempo em que serão projetadas as taxas 
futuras de desmatamento e degradação florestal.. 
Essas informações subsidiarão a elaboração de um 
plano de Redd da Flota do Paru (Quadro 34).. 

3.4.2.5. Programa – Uso Público
O objetivo deste programa é identificar 

oportunidades e viabilidade de uso público na Flo-
ta do Paru.. 

3.4.2.5.1. Subprograma – Recreação, Lazer, 
Interpretação Ambiental e Ecoturismo
Como não há informações sobre as poten-

cialidades de uso público para a Flota do Paru, 
neste primeiro ciclo serão viabilizados estudos que 
subsidiem a elaboração de um plano de uso público 
para toda a Calha Norte (Quadro 35)..

©
 Jo

an
ísi

o 
M

es
qu

ita
 (

20
10

)



203C a p í t u l o  3 P l a n e j a m e n t o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r u

QUADRO 36. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA FORTALECIMENTO COMUNITÁRIO.

Ações estratégicas Metas Indicadores
Promover a formação continuada 
de modelos de organização social 
existentes no interior e entorno da 
UC 

Realizar uma capacitação por ano 
até o 5º ano de gestão

Número de 
capacitações 
realizadas

Dar suporte técnico e logístico à 
participação das representações 
comunitárias nas reuniões do 
Conselho Gestor

Garantir a participação das 
representações comunitárias 
nas reuniões ordinárias e 
extraordinárias do Conselho 
Gestor até o 5º ano de gestão

Número de 
participações nas 
reuniões

Instituição parceira: Imaflora, IFT, Imazon e GIZ..

QUADRO 37. AÇÕES E METAS DO SUBPROGRAMA APOIO À GERAÇÃO DE RENDA.

Ações estratégicas Metas Indicadores
Implantar o programa de formação 
continuada, incluindo atividades 
relacionadas ao manejo florestal, 
permacultura, agroecologia, 
ecoturismo, entre outras, para as 
populações do interior e entorno da 
Flota

Realizar três oficinas por ano até o 
5º ano de gestão

Número de oficinas 
realizadas

Fornecer suporte técnico na 
elaboração de planos de negócios para 
as comunidades

Elaborar um plano de negócios 
para o PDS Serra Azul e os 
extrativistas dos vales dos rios Paru 
e Jari do 1º ao 5º ano de gestão

Número de planos 
de negócios 
elaborados

Instituição parceira: Sebrae, Sedect, Imaflora, IFT, Imazon e Emater..

3.4.2.6. Programa – Valorização das Comu-
nidades

Os objetivos deste programa são: promover o 
fortalecimento das organizações sociais e comunitá-
rias do entorno da Flota para aumentar sua capacida-
de de apoio à gestão da UC e de busca de alternativas 
sustentáveis para a utilização dos recursos naturais e 
proporcionar às comunidades a melhoria das cadeias 

produtivas locais e novas oportunidades de geração 
de renda pelo uso dos recursos naturais.. 

3.4.2.6.1. Subprograma – Fortalecimento 
Comunitário
Neste subprograma serão desenvolvidas ati-

vidades para formar e/ou fortalecer grupos sociais 
locais a fim de aumentar sua capacidade de apoio à 
gestão da UC (Quadro 36)..

3.4.2.6.2. Subprograma – Apoio à Gera-
ção de Renda
Neste subprograma serão desenvolvidas ati-

vidades que visam fomentar a geração de renda a 
partir da exploração de recursos naturais e prática 
da agricultura familiar (Quadro 37)..
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QUADRO 38. EXEMPLO DE FORMULÁRIO PARA A AVALIAÇÃO
DO SUBPROGRAMA APOIO À GERAÇÃO DE RENDA.

Ação estratégica: Implantar o programa de formação continuada, incluindo atividades relaciona-
das ao manejo florestal, permacultura, agroecologia, ecoturismo, entre outras, para as populações 
do interior e entorno da Flota
Indicador: Número de oficinas
Ano de avaliação: 2011

Atividades*
Responsá-

vel
Realizado Resultados

Dificulda-
des

Recomen-
dação

Realizar uma oficina de boas 
práticas no rio Paru

Imaflora Sim

Realizar uma oficina de 
permacultura no PDS Paraíso

Emater Não

Realizar uma oficina de manejo 
florestal no PDS Serra Azul

IFT Sim

* Atividades do POA

3.4.2.7. Programa – Efetividade de Gestão
O objetivo deste programa é definir estraté-

gias, procedimentos e ferramentas para monitorar 
e avaliar a efetividade da gestão e implantação do 
plano de manejo da Flota do Paru.. O órgão respon-
sável pelo monitoramento será a SEMA por meio 
do gerente ou ponto focal da Flota.. O gerente ou 
ponto focal, por sua vez, terá o apoio da sua equipe 
técnica, do Conselho Gestor, parceiros e de agen-
tes comunitários..

O monitoramento do plano de manejo per-
mitirá a verificação do andamento das ações estra-
tégicas planejadas nos programas de manejo e deta-
lhadas em atividades no POA.. As atividades serão 
monitoradas por meio dos indicadores estabeleci-
dos para cada ação estratégica do plano de manejo.. 
Os indicadores serão avaliados e ponderados de 
acordo com o cronograma estabelecido.. O produto 
final será uma planilha que mostrará se as ativida-
des estão sendo executadas e quais os resultados.. 
Essa avaliação anual possibilitará a adequação do 
planejamento e a correção dos desvios de gestão 
identificados, permitindo uma gestão adaptativa.. 
Abaixo o exemplo de formulário (Quadro 38)..

Recomenda-se que o Conselho Gestor e 
parceiros contribuam efetivamente no monito-
ramento.. Para tal, o ideal é que se constitua um 
GT ou câmara técnica, envolvendo o Conselho e 

parceiros que avaliarão as atividades anualmente.. 
Havendo necessidade, outras instituições pode-
rão ser convidadas a participar do GT ou câmara 
técnica..

Sugerem-se dois momentos por ano para 
discussões específicas sobre o andamento do pla-
no de manejo.. A primeira reunião acontecerá no 
início do ano para constituição do GT e detalha-
mento das atividades previstas para esse período.. 
A segunda será no final do ano para avaliação dos 
resultados alcançados, dificuldades, entre outros.. 
Para agilizar o processo, as instituições podem di-
vidir entre si os programas e preencher os formulá-
rios antecipadamente..

A cada cinco anos recomenda-se que seja 
contratada uma consultoria especializada, de pre-
ferência externa ao processo, para avaliação e re-
comendação dos programas de manejo e visão do 
futuro do novo ciclo de gestão..

A divulgação dos resultados deverá ser anual 
via informativos ao Conselho Gestor, órgãos públi-
cos, privados, comunidades e outros membros da 
sociedade civil interessada.. Outros meios de comu-
nicação, como rádios locais, internet, jornais, entre 
outros, podem ser utilizados para a divulgação dos 
resultados..

Os parceiros desse programa serão: GIZ, 
MMA e Conselho Gestor..
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3.5. Cronograma de Execução do
Plano de Manejo

PROGRAMA
SUBPROGRA-

MA
AÇÕES Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5

Gestão da
Unidade

Administração

Desenvolver procedimentos administrati-
vos e financeiros

x x x x x

Fornecer suporte técnico para desenvol-
ver as atividades do plano de manejo

x x x x x

Infraestrutura e 
equipamento

Planejar a implantação de infraestrutura 
e equipamentos 

x x

Instalar infraestrutura básica para admi-
nistração da Flota

x x

Oferecer infraestrutura básica para o 
controle, monitoramento, fiscalização e 
vigilância da UC

x x x x x

Equipar as bases de administração e 
fiscalização

x x x

Identificar os limites da Flota x x

Ordenamento 
fundiário

Articular com os órgãos responsáveis a 
elaboração do “termo de uso” para as 
populações locais

x x x x x

Promover ações de ordenamento fundi-
ário dos moradores não tradicionais da 
Flota

x x x x x

Promover grupos de discussão sobre a 
situação econômica dos garimpos do rio 
Jari

x x x x x

Sustentabilidade 
financeira

Avaliar mecanismos financeiros e econô-
micos da sustentabilidade da Flota

x x

Elaborar projetos e estabelecer parce-
rias que possam viabilizar/colaborar nos 
demais programas de manejo

x x x

Comunicação

Divulgar o plano de manejo e as ativida-
des realizadas na Flota

x x x x x

Elaborar um plano de comunicação para 
a Flota

x

Sensibilizar a população sobre a impor-
tância e gestão da Flota 

x x x x x

Estender a comunicação para a sociedade 
via web

x x x x x

Capacitação

Promover capacitação continuada do 
Conselho Gestor da Flota, priorizando 
temas de seu interesse

x x x x x

Promover capacitação para a equipe téc-
nica da Flota e das secretarias municipais 
de meio ambiente da Calha Norte

x x x
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PROGRAMA
SUBPROGRA-

MA
AÇÕES Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5

Geração do
Conhecimento

Pesquisa

Implantar um sistema de monitoramento 
de pesquisas para a Flota do Paru

x

Promover pesquisas que aumentem a lista 
de espécies anteriormente diagnosticadas 
identificadas na UC

x x x x x

Promover o conhecimento sobre as espé-
cies madeireiras da Flota

x

Promover pesquisas sobre a população de 
peixes e a atividade pesqueira realizada 
nos rios Cuminapanema, Paru, Jari e seus 
afluentes

x x x x

Avaliar a dinâmica socioeconômica da 
Flota e entorno

x x x x x

Monitoramento 
ambiental

Avaliar o status de conservação do sapo 
fossorial  (Chiasmocleis sp..), cacaué 
(Aratinga pintoi), bicudo (Sporophila 
maximiliani), tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla), onça pintada 
(Panthera onca), ariranha (Pteronura 
brasiliensis), suçuarana (Puma concolor) e 
tatu-canastra (Priodontes maximus)

x x x x x

Avaliar a pressão de caça sobre o jabuti 
(Chelonoides carbonária), jacaré-pedra 
(Paleosuchus trigonatus), inhambu-de-
cabeça-vermelha (Tinamus major), 
mutum-poranga (Crax alector), coatá 
(Atelis paniscus), veado-mateiro 
(Mazama americana), veado-fuboca (M. 
Nemorivaga), anta (Tapirus terrestres), 
queixada (Tayassu pecari), cateto 
(T. Tajacu), capivara (Hidrochaeris 
hydrochaeris) e cuíca (Dasyprocta leporina)

x x x x x

Monitorar o avanço do desmatamento e 
a degradação florestal na Flota

x x x x x

Monitorar o status de conservação dos 
castanhais

x x x x

Monitorar a vegetação nas áreas de 
manejo na Flota 

x x x x x

Monitorar o impacto dos garimpos sobre 
os recursos hídricos da região do Jari

x x x x

C ontinuação
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PROGRAMA
SUBPROGRA-

MA
AÇÕES Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5

Proteção dos
Recursos
Naturais

Educação
ambiental

Promover programas de educação 
ambiental envolvendo população local, 
educadores e formadores de opinião

x x x x x

Promover ações de sensibilização sobre as 
atividades de uso da terra dos moradores 
das comunidades Vista Alegre do Cupim, 
Água Vermelha e PDS Serra Azul

x x x x x

Fiscalização e 
controle

Elaborar e implantar um plano de fisca-
lização

x x x x x

Envolver moradores do interior e entorno 
no programa de fiscalização e controle da 
Flota do Paru

x x x x

Estabelecer uma rotina de fiscalização 
ostensiva ao longo dos rios Cuminapane-
ma, Paru, Jari, seus afluentes e estradas/
ramais de acesso à Flota para coibir as 
atividades ilegais de caça, pesca, explora-
ção madeireira e garimpo

x x x x

Manejo dos
Recursos
Naturais

Manejo dos recur-
sos florestais

Promover a concessão florestal x x x x x
Elaborar estudos da cadeia produtiva e 
mercado da castanha-do-brasil

x x x x x

Elaborar estudos da cadeia produtiva e 
mercado do camu-camu

x x x x

Identificar vocação de trabalhadores e 
potencial para manejo florestal madeirei-
ro comunitário

x

Elaborar estudos de cadeias produtivas de 
outros produtos não madeireiros

x x x x x

Manejo dos recur-
sos pesqueiros

Diagnosticar a pesca e possíveis conflitos 
entre pesca comercial e de subsistência 
nos rios Cuminapanema, Paru e Jari

x

Estudar o potencial de pesca esportiva e 
psiculltura nos rios Jari e Paru

x

Ordenar o uso pesqueiro nos rios Paru e 
Jari

x x x

Exploração
mineral

Elaborar regras para a pesquisa mineral 
na Flota

x

Promover estudos sobre o potencial e 
viabilidade econômica de exploração dos 
recursos minerais da Flota

x x x x x

Recuperação de 
áreas degradadas

Elaborar e introduzir técnicas para a 
recuperação no longo e médio prazo

x x x x x

Serviços
ambientais

Elaborar uma estratégia de Redd x x

Uso
Público

Recreação, lazer, 
interpretação 

ambiental e eco-
turismo

Elaborar um estudo de uso público para a 
Flota do Paru

x x x x x

C ontinuação
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C ontinuação

PROGRAMA
SUBPROGRA-

MA
AÇÕES Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5

Valorização das 
Comunidades

Fortalecimento 
comunitário

Promover a formação continuada de 
modelos de organização social existentes 
no interior e entorno da UC 

x x x x x

Dar suporte técnico e logístico à partici-
pação das representações comunitárias 
nas reuniões ordinárias e extraordinárias 
do Conselho Gestor

x x x x x

Apoio à geração 
de renda

Implantar o programa de formação conti-
nuada, incluindo atividades relacionadas 
ao manejo florestal, permacultura, agroe-
cologia, ecoturismo, entre outras, para as 
populações do interior e entorno da Flota

x x x x x

Fornecer suporte técnico na elaboração 
de planos de negócios para as comuni-
dades

x x x x x

Efetividade
de Gestão

Definir estratégias, procedimentos e 
ferramentas para monitorar e avaliar a 
efetividade da gestão e implantação do 
plano de manejo da Flota 

x x x x x

Monitorar a realização das ações estraté-
gicas planejadas

x x x x x



209R e f e r ê n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s P l a n o  d e  M a n e j o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r u

Amaral, I.., Matos, F.. & Lima, J.. 2000.. Composição florística e estrutural de um hectare de floresta densa 
de terra firme no rio Uatumã, Amazonas, Brasil.. Acta Amazonica 30 (3): 377-392..

Amorim, P..; Morgado, R..; Espada, A.. L.. V..; Bittencourt, P..; Lentini, M.. & Palmieri, R.. 2010.. Diagnóstico 
Econômico-Ambiental do Município de Almeirim.. Belém: IFT; Piracicaba: Imaflora..

Anderson, A.. B..; Gely, A..; Strudwick, J..; Sobel, G.. L.. & Pinto, M.. G.. C.. 1985.. Um sistema agroflorestal na 
várzea do estuário amazônico (ilha das Onças, município de Barcarena, Estado do Pará).. Acta Amazonica 
15 (1-2): 195-224..

Avila-Pires, T..; Hoogmoed, M.. & Rocha, W.. 2010.. Notes on the vertebrates of northen Pará, Brazil: a 
forgotten part PF the Guianan Region.. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, Ciências Naturais 5 (1): 
13-113..

Ayensu, E.. S.. 1980.. The life and mysteries of the jungle.. Nova York: Crescent Books.. 

Barnett, A.. & da Cunha, A.. 1998.. Small mammals of the ilha de Maracá.. In: W.. Milliken & J.. Ratter 
(Eds).. Maracá: the biodiversity and environment of an Amazonian rainforest.. Chichester, UK: John Wiley and 
Sons.. pp.. 189-210..

Barreto, P..; Souza Jr.. C..; Noguerón, R..; Anderson, A.. & Salomão, R.. 2005.. Pressão humana na floresta 
amazônica brasileira.. Belém: Imazon..

Bentes-Gama, M..; Scolforo, J..; Gama, J.. & Oliveira, A.. 2002.. Estrutura e valoração de uma floresta de 
várzea alta na Amazônia.. Cerne 8 (1): 88-102..

Bernard, E.. 2008.. Inventários biológicos rápidos no Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque, Ama-
pá, Brasil.. RAP Bulletin of Biological Assessment 48.. Conservation International..

Bizzi, L.. A..; Schobbenhaus, C..; Vidotti, R..M.. & Gonçalves, J.. H.. 2003.. Geologia, tectônica e recursos mine-
rais do Brasil.. Brasília: CPRM..

Boggan, J..; Funk, V..; Kelloff, C..; Hoff, M..; Cremers, G.. & Feuillet, C.. 1993.. Checklist of the Plants of the 
Guianas (Guyana, Suriname, French Guiana).. The Biological Diversity of the Guianas Program.. Washing-
ton: Smithsonian Institution Washington..

BRASIL.. Lei no 9..985, de 18 de julho de 2000.. Regulamenta o art.. 225, § 1o, incisos I, II, III e VII da 
Constituição Federal e institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá outras 
providências.. Diário Oficial da União, 19 de julho.. Brasília-DF.. Disponível em file://localhost/<http/::www..
planalto..gov..br:ccivil_03:LEIS:L9985..htm>.. Acesso em fevereiro de 2010..

BRASIL.. Decreto no 4..340, de 22 de agosto de 2002.. Regulamenta os artigos da lei no 9..985, de 18 de 
julho de 2000, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – Snuc e 
dá outras providências.. Diário Oficial da União, 23 de agosto.. Brasília-DF.. Disponível em <http://www..
planalto..gov..br/ccivil_03/Decreto/2002/D4340..htm>.. Acesso em fevereiro de 2010..

Bibliografia



210 P l a n o  d e  M a n e j o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r uR e f e r ê n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s

BRASIL.. Lei no 11..284, de 2 de março de 2006.. Dispõe sobre a gestão de florestas públicas para a produ-
ção sustentável; institui, na estrutura do Ministério do Meio Ambiente, o Serviço Florestal Brasileiro - 
SFB; cria o Fundo Nacional de Desenvolvimento Florestal - FNDF; altera as leis no 10..683, de 28 de maio 
de 2003, no 5..868, de 12 de dezembro de 1972, no 9..605, de 12 de fevereiro de 1998, no 4..771, de 15 de 
setembro de 1965, no 6..938, de 31 de agosto de 1981, e no 6..015, de 31 de dezembro de 1973 e dá outras 
providências.. Diário Oficial da União, 3 de março.. Brasília-DF.. Disponível em <http://www..planalto..gov..
br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11284..htm>.. Acesso em fevereiro de 2010..

Capobianco, J.. 2001.. Biodiversidade na Amazônia brasileira: avaliação e ações prioritárias para a conservação, 
uso sustentável e repartição de benefícios.. São Paulo: Estação Liberdade e Instituto Socioambiental..

Charles-Dominique, P..; Brosset, A.. & Jouard, S.. 2001.. Les chauves-souris de Guyane.. Patrimoines Naturels 
49: 1-150..

Cohn-Haft, M..; Whittaker, A.. & Stouffe, P.. 1997.. A new look at the “species poor” central Amazon: the 
avifauna north of Manaus.. Ornithologia Monogra 48: 205-235..

CPRM.. Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais.. 2009.. Dados geológicos do Brasil.. Disponível em 
http://geobank..sa..cprm..gov..br/.. Acesso em novembro de 2009..

CPRM.. Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais.. 2009.. Dados geomorfológicos do Brasil.. Disponível 
em http://geobank..sa..cprm..gov..br/.. Acesso em novembro de 2009..

Conceição, M.. C.. A.. 1990.. Análise Estrutural de uma Floresta de Várzea no Estado do Pará.. Dissertação 
de Mestrado.. Curitiba: UFPR.. 107 p..

CI.. Conservação Internacional.. 2010.. Relatório aponta espécies raras em Estação Ecológica no Pará.. Dis-
ponível em <http://www..conservation..org..br/noticias/noticia..php?id=460>.. Acesso em  julho de 2010.. 

CITES.. Convenção sobre Comércio Internacional das Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de 
Extinção.. Apêndice II sobre a lista de espécies da flora e fauna selvagens em perigo de extinção com res-
trições para comercialização.. Disponível em <www..cites..org>.. Acesso em abril de 2010.. 

Costa, J.. M.. & Pietrobom, M.. R.. 2007.. Pteridófitas (Lycophyta e Monilophyta) da ilha de Mosqueiro, mu-
nicípio de Belém, Estado do Pará.. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, Ciências Naturais 3: 45-55..

Costa, J.. M..; Souza, M.. G.. C.. & Pietrobom, M.. R.. 2006.. Levantamento florístico das pteridófitas (Lyco-
phyta e Monilophyta) do Parque Ambiental de Belém.. Revista Biológica Neotropical 3(1): 4-12..

Davis, T.. A.. W.. & P.. W.. Richard.. 1934.. The vegetation of moraballi creek, British Guiana: an ecological 
study of a limited area of tropical rain forest II.. Journal of Ecology 22: 106-155..

DNPM.. Departamento Nacional de Produção Mineral.. 2009.. Títulos minerários requeridos na Flota do 
Paru.. Disponível em <http://www..dnpm..gov..br/>.. Acesso em abril de 2009..

Doi, S..; Barros, S.. S..; Castro, F.. H..; Góes Filho, L..; Jesus, F.. C.. F.. & Moura, T.. E.. F.. 1975.. Vegetação. Levan-
tamento de recursos naturais 9.. Rio de Janeiro: Ministério das Minas e Energia..



211R e f e r ê n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s P l a n o  d e  M a n e j o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r u

Doran, J.. W..; Coleman, D.. C..; Bezdicek, D.. F.. & Etewart, B.. A.. 1994.. Defining soil quality for a sustainable 
environment.. Madison: SSSA Special Publication 35: 3-21..

Eigenman, C.. 1912.. The freshwater fishes of British Guiana, including a study of the ecological grouping 
of species and the relation of the fauna of the plateau to that of the lowlands.. Memoirs of the Carnegie 
Museum 5: 1-578..

Engstrom, M.. & Lim, B.. 2002.. Mamíferos de Guyana.. In: G.. Ceballos & J.. Simonetti (Eds).. Diversidad y 
conservacion de los mamiferos neotropicales.. Mexico: Conabio/Unam..

Exportadora Mutran.. 2010.. Disponível em <http://www..expmutran..com..br/site/index..html>.. Acesso em 
agosto de 2010..

Ferreira, E.. 1993.. Composição, distribuição e aspectos ecológicos da icitiofauna de um trecho do rio 
Trombetas, na área de influência da futura usina hidrelétrica de Cachoeira Porteira, Estado do Pará.. Acta 
Amazonica 23: 1-89..

Freitas, C.. A.. A.. & Prado, J.. 2005.. Chave para identificação de pteridophyta - dryopteridaceae, flora da Reserva 
Ducke.. Amazonas: Inpa.. 

Funk, V.. & Richardson, K.. 2003.. Biological speciemen data in biodiversity studies: use it or lose it.. Syste-
matic Biology 5: 303-316..

Gardner, T..; Ribeiro-Junior, M..; Barlow, J..; Avila-Pires, T..; Hoogmoed, M.. & Peres, C.. 2007.. The value 
of primary, secondary and plantation forests for a neotropical herpetofauna.. Conservation Biology 21(3): 
733-749..

Grupo Orsa.. 2006.. Diagnóstico socioambiental das comunidades rurais do Vale do Jari, Almeirim.. Dispo-
nível em <http://www..grupoorsa..com..br/empresas..html>.. Acesso em julho de 2010..

Handley Jr.., C.. O.. & Ochoa, G.. J.. 1997.. New species of mammals from northern South America: a sword-
nosed bat, genus Lonchorhina Tomes. Memoria Sociedad de Ciencias Naturales La Salle 57: 71-82.. 

Hollowell, T.. & Reynolds, R.. P.. 2005.. Checklist of the terrestrial vertebrates of the Guiana Shield.. Bulletin 
of the Biological Society of Washington 13: 22-40.. 

Homma, A.. K.. O..; Carvalho, R.. A..; Ferreira, C.. A.. P.. & Nascimento Jr.., J.. D.. B.. 2000.. A destruição de re-
cursos naturais: o caso da castanha-do-pará no sudeste paraense.. Belém: Embrapa Amazônia Oriental.. 

Hoogmoed, M.. 1979.. The herpetofauna of the Guiana region.. In: W.. Duellmann (Ed..).. The South Ame-
rican herpetofauna: its origin, evolution, and dispersal.. Kansas: Museum of Natural History - The University 
of Kansas.. pp.. 241-279..

Houghton, R.. A..; Skole, D.. L..; Nobre, C.. A..; Hackler, J.. L..; Lawrence, K.. T.. & Chomentowski, W.. H.. 2000.. 
Annual fluxes of carbon from deforestation and regrowth in the Brazilian Amazon.. Nature 403: 302-304.. 

Hubber, O.. & Foster, M.. 2003.. Prioridades de conservação para o escudo das Guianas - Consenso 2002.. Wa-
shington, D..C..: Conservation International, Center for Applied Biodiversity Science..



212 P l a n o  d e  M a n e j o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r uR e f e r ê n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 1991.. Censo demográfico: características da popu-
lação e dos domicílios - resultados do universo: agregados de setores censitários - Região Norte.. Rio de 
Janeiro: IBGE.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 1992.. Manual técnico da vegetação brasileira.. Dis-
ponível em <http://www..4shared..com/file/48862430/36186b1/Manual_Tcnico_da_Vegetao_Brasileira..
html>.. Acesso em março de 2010.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 1997.. Diagnóstico ambiental da Amazônia Legal.. 
Cobertura vegetal estadual.. Disponível em <http://www.. ibge..gov..br>.. Acesso em maio de 2010.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2000.. Censo demográfico: características da população e 
dos domicílios - resultados do universo: agregados de setores censitários - Região Norte.. Rio de Janeiro: IBGE.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2003.. Base cartográfica do programa Brasil ao milio-
nésimo.. Disponível em <http://mapas..ibge..gov..br/>.. Acesso em  maio de 2009.. 
 
IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2004.. Mapa de vegetação do Brasil.. Rio de Janeiro: IBGE..

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2006a.. Shapefile da hidrografia na Amazônia, escala 
1:250..000.. Disponível em <www..ibge..gov..br>.. Acesso em março de 2009.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2006b.. Censo agropecuário.. Disponível em <http://
www..ibge..gov..br/cidadesat/topwindow..htm?1>.. Acesso em setembro de 2010.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2007a.. Área territorial oficial.. Disponível em <http://
www..ibge..gov..br/home/geociencias/areaterritorial/principal..shtm>.. Acesso em  maio de 2010..

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2007b.. Produto Interno Bruto dos municípios.. Dispo-
nível em <http://www..ibge..gov..br/cidadesat/topwindow..htm?1>.. Acesso em setembro de 2010.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2008.. Censo de extração da produção vegetal e silvi-
cultura, Tabela 289, de 1990 a 2008..

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2008.. Divisão territorial do Brasil e limites terri-
toriais.. Disponível em <ftp://geoftp..ibge..gov..br/organizacao/divisao_territorial/2008/DTB_2008..zip>.. 
Acesso em janeiro de 2010..

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2010a.. Distâncias em linha reta entre Belém e demais 
capitais brasileiras.. Disponível em <http://iah..iec..pa..gov..br/iah/fulltext/georeferenciamento/InfoGeo/
para/pdf/distancia..pdf>.. Acesso em setembro de 2010.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2010b.. Primeiros resultados do censo 2010.. Disponí-
vel em <http://www..ibge..gov..br/cidadesat/topwindow..htm?1>.. Acesso em novembro de 2010.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2010c.. Histórico dos municípios.. Disponível em 
<http://www..ibge..gov..br/cidadesat/topwindow..htm?1>.. Acesso em setembro de 2010..



213R e f e r ê n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s P l a n o  d e  M a n e j o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r u

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2010d.. Produção da pecuária municipal 2009.. Dispo-
nível em <http://www..ibge..gov..br/cidadesat/topwindow..htm?1>.. Acesso em  novembro de 2010.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2010e.. Produção agrícola municipal em 2009.. Dispo-
nível em <http://www..ibge..gov..br/cidadesat/topwindow..htm?1>.. Acesso em setembro de 2010.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2010f.. Produção da extração vegetal e da silvicultura 
em 2009.. Disponível em <http://www..ibge..gov..br/cidadesat/topwindow..htm?1>.. Acesso em setembro de 
2010.. 

IBGE.. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 2010g.. Assistência médica sanitária 2009.. Disponível 
em <http://www..ibge..gov..br/cidadesat/topwindow..htm?1>.. Acesso em novembro de 2010..

IMAZON.. Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia.. 2006.. Estudo Técnico para a Criação da 
Floresta Estadual do Paru no Estado do Pará.. Belém: Sectam..

INCRA.. Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária.. 2008.. Mapa dos Assentamentos de Re-
forma Agrária.. 

INMET.. Instituto Nacional de Meteorologia.. 2009.. Dados meteorológicos da estação convencional de 
Monte Alegre - Pará.. Disponível em <www..inmet..gov..br/sim/sonabra/convencionais..php>.. Acesso em 
janeiro de 2010..

INPE.. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais.. 2008.. Monitoramento da floresta amazônica brasileira 
por satélite - Projeto Prodes.. Disponível em <www..obt..inpe..br/prodesdigital/cadastro..php>.. Acesso em 
julho de 2008.. 

ISA.. Instituto Socioambiental.. 2010.. Programa Áreas Protegidas da Amazônia - MMA.. Disponível em 
<http://www..socioambiental..org/map/index..shtm>.. Acesso em agosto em de 2010..

IUCN.. International Union for Conservation of Nature.. 2008.. Red list of threatened species.. Disponível 
em <http://www.. iucnredlist..org/> Acesso em maio de 2009.. 

Kinker, S..; Baia Junior, P.. C..; Sarges, M..; Palmieri, R.. H..; Sammarco, Y.. M..; Kasecker, T.. P..; Brandão Junior, A..; 
Pereira, J.. R.. & Knez, S.. M.. 2009.. Planejamento Integrado das Unidades de Conservação Estaduais da Calha 
Norte: o Pará Unindo Esforços para o Planejamento de 12 milhões de hectares do Bioma Amazônico.. VI Con-
gresso Brasileiro de Unidades de Conservação 1.. Curitiba: Fundação O Boticário de Proteção à Natureza..

Knight, D.. H.. 1975.. A phytosociological analysis of species-rich tropical forest on Barro Colorado Island, 
Panama.. Ecological Monographs 45: 259-28..

Kottek, M..; Grieser, J..; Beck, C..; Rudolf, B.. & Rubel, F.. 2006.. World map of the Koppend-Geiger climate 
classification uptaded.. Meteorologische Zeitschrift 15: 259-263..

Lal, R.. & Pirce, F.. J.. 1991.. Soil management for sustainability.. Soil and Water Conservation Society: 1-5..

Leite, P..; Veloso, H.. & Góes Filho, L.. 1974.. Vegetação.. Levantamento de recursos naturais.. Rio de Janeiro: 
Ministério de Minas e Energia..



214 P l a n o  d e  M a n e j o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r uR e f e r ê n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s

Lim, B.. K..; Engstrom, M.. D.. & Ochoa, J.. 2005.. Mammals.. Bulletin of the Biological Society of Washington 
13: 77-92..

Lim, B.. & Engstrom, M.. 2003.. Mammals.. In: O.. Huber & M.. Foster (Eds).. Conservation priorities for the 
Guayana Shield: 2002 Consensus.. Washington, DC..: Conservation International, Center for Applied Bio-
diversity Science.. pp.. 14-15..

Lima Filho, D.. A..; Matos, F.. D.. A..; Amaral, I.. L..; Revilla, J..; Coelho, L.. S..; Ramos, J.. F.. & Santos, J.. L.. 
2001.. Inventário florístico de floresta ombrófila densa de terra firme na região do rio Urucu-Amazonas, 
Amazonas, Brasil.. Acta Amazonica 31: 565-579..

Lima, R.. R..; Tourinho, M.. M.. & Costa, J.. P.. C.. 2001.. Várzeas flúvio-marinhas da Amazônia brasileira: carac-
terísticas e possibilidades agropecuárias.. Belém: FCAP.. 342 p..

Malhi, Y..; Roberts,  J.. T..;  Betts, R.. A..; Killeen, T.. J..;  Li, W.. & Nobre, C.. A.. 2008.. Climate change, defo-
restation, and the fate of the Amazon.. Science 319: 169-172

Milde, R.. & de Groot, D.. 1970.. Reconnaissance survey of the southern part of Guyana.. Georgetown, Guyana: 
UNDP/FAO..

MEC.. Ministério da Educação.. 2009.. Censo educacional 2009.. Disponível em <http://www..ibge..gov..br/
cidadesat/topwindow..htm?1>.. Acesso em agosto de 2010.. 

MMA.. Ministério do Meio Ambiente.. 2003.. Instrução Normativa no 3, de 27 de maio de 2003.. Lista das 
espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção.. Disponível em <http://www..ibama..gov..br/fauna/do-
wnloads/lista%20spp..pdf >.. Acesso em dezembro de 2009..

MTB.. Ministério do Trabalho.. 2008.. Relação anual de informações sociais 2008.. Disponível em <http://
www..mte..gov..br/rais/default..asp>.. Acesso em janeiro de 2010..

Nelson, J.. 2006.. Fishes of the world.. 4th Edition.. New Jersey: John Wiley e Sons.. 624 p.. 

Nepstad, D..; Soares-Filho, B.. S..; Merry, F..; Lima, A..; Moutinho, P..; Carter, J..; Bowman, M..; Cattaneo, A..; 
Rodrigues, H..; Schwartzman, S..; McGrath, D.. G..; Stickler, C.. M..; Lubowski, R..; Piris-Cabezas, P..; Rivero, 
S..; Alencar, A..; Almeida, O.. & Stella, O.. 2009.. The end of deforestation in the Brazilian Amazon.. Science 
326: 1350-1351.. 

Nunes, A..; Ayres, J..; Martins, E.. & Sousa e Silva, J.. 1998.. Primates of ilha de Maracá.. In: W.. Milliken & 
J.. Ratter (Eds..).. Maracá: the biodiversity and environment of an amazonian rainforest.. Chichester, UK: John 
Wiley and Sons.. pp.. 143-150..

Ochoa, G..; Molina, J.. & Giner, S.. 1993.. Inventario y estudio comunitario de los mamiferos del Parque 
Nacional Canaima, con una lista de las especies registradas para la Guayana Venezolana.. Acta Cientifica 
Venezolana 44: 244-261..

Oliveira, A.. N.. & Amaral, I.. 2004.. Florística e fitossociologia de uma floresta de vertente na Amazônia 
Central.. Acta Amazonica 34 (1): 21-34..



215R e f e r ê n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s P l a n o  d e  M a n e j o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r u

OIMT.. Organização Internacional de Madeiras Tropicais.. 2005.. Status of tropical forest management 2005.. 
Yokohama: ITTO.. 305 p..

PARÁ.. Lei Estadual no 6..745, de 6 de maio de 2005.. Institui o Macrozoneamento Ecológico-Econômico 
do Estado do Pará e dá outras providências.. Diário Oficial do Estado do Pará, 12 de maio.. Belém.. Disponível 
em <www..ioepa..com..br/....../2008%5C11%5C04%5C04..11..EXECUTIVO..01..pdf>.. Acesso em fevereiro 
de 2010..

PARÁ.. Lei Estadual no 5..887, de 9 de maio de 1995.. Dispõe sobre a Política Estadual do Meio Ambiente e dá 
outras providências.. Diário Oficial do Estado do Pará, 10 maio de 1995.. Belém.. Disponível em < http://www..
sema..pa..gov..br/interna..php?idconteudocoluna=2068&idcoluna=8&titulo_conteudocoluna=5887>.. 
Acesso em maio de 2010..

PARÁ.. Lei Estadual no 6..963, de 16 de abril 2007.. Dispõe sobre a criação do Instituto de Desenvolvimento 
Florestal do Estado do Pará - Ideflor e do Fundo Estadual de Floresta - Fundeflor e dá outras providências.. 
Diário Oficial do Estado do Pará, 17 de abril.. Belém.. Disponível em <http://www..ideflor..pa..gov..br/files/u1/
Lei_do_Ideflor..pdf>.. Acesso em maio de 2010..

PARÁ.. Lei Estadual no 7..398, de 16 de abril de 2010.. Dispõe sobre o Zoneamento Ecológico-Econômico 
da Zona Leste e Calha Norte do Estado do Pará.. Diário Oficial do Estado do Pará, 22 de abril.. Belém.. Dispo-
nível em <http://www..ioepa..com..br/site/mat/mostraMateria2..asp?ID_materia=399483&ID_tipo=21>.. 
Acesso em maio de 2010..

Pereira, D..; Santos, D..; Vedoveto, M..; Guimarães, J.. & Veríssimo, A.. 2010.. Fatos florestais da Amazônia 
2010.. Belém: Imazon..

Peres, C.. A.. 2005.. Porque precisamos de megarreservas na Amazônia.. Megadiversidade 1:175-180.. 

Pires, J.. 1973.. Tipos de vegetação da Amazônia.. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi 20: 179-202..

PNUD.. Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.. 2000.. Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH).. Atlas do Desenvolvimento Humano..

Queiroz, J..; Mochiutti, S..; Machado, S.. & Galvão, F.. 2005.. Composição e estrutura de floresta em várzea 
alta estuarina amazônica.. Floresta 35 (1): 41-56..

Ramos, C.. A.. P.. 2000.. Possibilidades de Otimização do Uso Florestal para Pequenos Produtores nas Várze-
as Amazônicas: um Estudo na Costa Amapaense.. Dissertação de Mestrado.. Belém: FCAP.. 112 p.. 

Ribeiro Jr.., M..; Gardner, T.. & Avila-Pires, T.. 2008.. Evaluating the effectiveness of herpetofauna sampling 
techniques across a gradient of habitat change in a tropical forest landscape.. Journal of Herpetology 42 (4): 
733-749..

Ribeiro, B..; Veríssimo, A.. & Pereira, K.. 2005.. O avanço do desmatamento sobre as Áreas Protegidas em 
Rondônia.. O Estado da Amazônia 6.. Belém: Imazon..

Ridgely, R..; Agro, D.. & Joseph, L.. 2005.. Birds of Iwokrama forest.. Proceedings Academy Natural Science 
154: 109-121..



216 P l a n o  d e  M a n e j o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r uR e f e r ê n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s

Robbins, M..; Braun, M.. & Finch, D.. 2004.. Avifauna of the Guyana southern Rupunni, with comparisons 
to other savannas of northern South America.. Ornitologia Neotropical 15: 173-200..

Robbins, M..; Braun, M..; Milensky, C..; Schimidt, B..; Price, W.. & Rice, N.. 2007.. Avifauna of the upper 
Essequibo river and Acary mountains, southern Guyana.. Ornitologia Neotropical 18: 339-368..

Robinson, F.. 1998.. The bats of the ilha Maracá.. In: W.. Milliken & J.. Ratter (Eds..).. Maracá: the biodiversity 
and environment of an Amazonian rainforest.. Chichester, UK: John Wiley and Sons.. pp.. 165-187..

Rodrigues, M.. A..; Miranda, I.. & Kato, M.. 2007.. Estrutura de florestas secundárias após dois diferentes 
sistemas agrícolas no nordeste do Estado do Pará, Amazônia Oriental.. Acta Amazonica 37 (4): 591-598..

Rossi, R.. 2000.. Taxonomia de Mazama Rafinesque, 1817 do Brasil (Artyodactyla Cervidae).. Dissertação 
de Mestrado em Zoologia.. São Paulo: USP..

Sales, M..; Souza Jr.., C..; Kyriakidis, P.. C..; Roberts, D.. A.. & Vidal, E.. 2007.. Improving spatial distribution 
estimation of forest biomass with geostatistics: A case study for Rondônia, Brazil.. Ecological Modelling 205: 
221-230..

Sampaio, E..; Kalko, E..; Bernard, E..; Rodriguez-Herrera, B.. & Handley, J.. 2003.. A biodiversity assessment 
of bats (Chiroptera) in a tropical lowland rainforest of Central Amazonia, including methodological and 
conservation considerations.. Studies on Neotropical Fauna and Environment 38: 17-31..

Santos, S.. R.. M..; Miranda, I.. S.. & Tourinho, M.. M.. 2004.. Análise florística e estrutural de sistemas agro-
florestais das várzeas do rio Juba, Cametá, Pará.. Acta Amazonica 34 (2): 251-263..

SEMA/PA.. Secretaria de Estado e Meio Ambiente do Pará.. 2009.. Roteiro Metodológico para a Elabora-
ção de Planos de Manejo de Unidades de Conservação Estaduais do Pará.. Belém: SEMA.. 

SEMA/PA.. Secretaria de Estado e Meio Ambiente do Pará.. 2007.. Resolução no 54 de 24 de outubro de 
2007.. Dispõe sobre a homologação da lista de espécies da flora e da fauna ameaçadas no Estado do Pará.. 
Disponível em <www..sema..pa..gov..br>.. Acesso em outubro de 2010..

SEMA/PA.. Secretaria de Estado e Meio Ambiente do Pará.. 2010.. Sistema integrado de monitoramento 
e licenciamento ambiental - módulo público (Simlam Público).. Disponível em <http://monitoramento..
sema..pa..gov..br/simlam/>.. Acesso em outubro de 2010..

Señaris, J.. & MacCulloch, R.. 2005.. Amphibians.. Bulletin of the Biological Society of Washington 13: 9-23..

Silva Junior, J.. R.. 2001.. Especiação nos macacos-prego e caiararas, gênero Cebus Erxleben, 1777 (Prima-
tes, Cebidae).. Tese de Doutorado.. Rio de Janeiro: UFRJ..

Silva, J.. M..; Rylands, A.. & da Fonseca, G.. A.. 2005.. The fate of Amazonian areas of endemism.. Conserva-
tion Biology 19: 689-694..



217R e f e r ê n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s P l a n o  d e  M a n e j o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r u

SNIDA.. Sistema Nacional de Informação e Documentação Agrícola.. 2008.. Catálogo Geral do Snida.. 
Centro Nacional de Informação Documental Agrícola..

Steege, H.. 2003.. Prioridades de conservação para o escudo das Guianas - Consenso 2002.. Washington, D..C..: 
Conservation International, Center for Applied Biodiversity Science.. 

Steege, H.. S.. 1998.. The use of forest inventory data for a national protected area strategy in Guiana.. Bio-
diversity Conservation. 7: 1457-1483..

Steege, H.. S..; Sabatier, D..; Catellanos, H..; Andel, T..; Duienvoorden, J.. & Oliveira, A.. 2000.. From the 
lost world: an analysis of Amazonian floristic composition and diversity that includes the Guiana Shield.. 
Journal of Tropical Ecology 16: 801-828..

Trindade, M.. J..; Andrade, C.. & Souza, L.. 2007.. Florística e fitossociologia da Reserva do Utinga.. Revista 
Brasileira de Biociências 52 (2): 234-236..

Trolle, M.. 2003.. Mammal survey in the rio Jauaperi region, rio Negro basin, the Amazon, Brazil.. Mamma-
lia 67: 75-83..

TRMM.. Tropical Rainfall Measuring Mission.. 2000-2007.. Dados de pluviosidade.. Disponível em <http://
trmm..gsfc..nasa..gov> Acesso em novembro de 2009..

UFRA.. Universidade Federal Rural da Amazônia.. 2010.. Zoneamento Ecológico-Econômico da Calha 
Norte e Zona Leste do Estado do Pará - Ecossistemas Aquáticos  Pesca, Aquicultura e Qualidade da Água 
do Estado do Pará.. 

Vari, R.. P.. & Ferraris Jr.., C.. J.. 2009.. Fishes of the Guiana Shield.. Bulletin of the biological society of Washington 
17: 7-18..

Veloso, H.. P..; Rangel Filho, A.. L.. R.. & Lima, J.. C.. A.. 1991.. Classificação da vegetação brasileira, adaptada a 
um sistema universal.. Rio de Janeiro: IBGE..

Veloso, H.. P..; Góes Filho, L..; Leite, P.. F..; Silva S.. B..; Ferreira, H.. C..; Loureiro, R.. L.. & Terezo, E.. F.. M.. 1975.. 
IV Vegetação: As regiões fitoecológicas, sua natureza e seus recursos econômicos - estudo fitogeográfico.. 
In: MME.. Ministério das Minas e Energia, DNPM.. Departamento Nacional de Produção Mineral - Proje-
to Radambrasil.. Folha no.. 20 - Boa Vista e parte das Folhas no.. 21 - Tumucumaque, NB.. no 20 - Roraima e 
NB.. no 21.. Rio de Janeiro: DNPM, Projeto Radambrasil..

Veríssimo, A..; Barreto, P..; Mattos, M..; Tarifa, R.. & Uhl, C.. 1992.. Logging impacts and prospects for sus-
tainable forest management in an old frontier: The case of Paragominas.. Forest Ecology and Management 
55: 169-199..

Veríssimo, A..; Lima, E.. & Lentini, M.. 2002.. Polos madeireiros do Estado do Pará.. Belém: Imazon.. 



218 P l a n o  d e  M a n e j o  d a  F l o r e s t a  E s t a d u a l  d o  P a r uR e f e r ê n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s

Veríssimo, A..; Souza Jr.., C..; Celentano, D..; Salomão, R..; Pereira, D.. & Balieiro, C.. 2006.. Áreas para Pro-
dução Florestal Manejada: detalhamento do Macrozoneamento Ecológico-Econômico do Estado do Pará.. 
Relatório para o Governo do Estado do Pará.. Belém: Imazon..
 
Wadt, L.. H.. O..; Kainer, K.. A..; Staudhammer, C.. L.. & Serrano, R.. O.. P.. 2008.. Sustainable forest use in 
Brazilian extractive reserves: natural regeneration of Brazil nut in exploited populations.. Biological Con-
servation 141: 332-346..

Weskler, M..; Percequillo, A.. & Voss, R.. 2006.. Ten new genera of oryzomyine rodents (Cricetidae: Sigmo-
dontinae).. American Museum Novitates 3537: 1-29..

Wilson, D.. & Reeder, D.. 2005.. Mammal species of the world. A Taxonomic and Geographic Reference 1 e 2. 
Washington: Smithsonian Institution Press..


